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A Área Pastoral7 (paróquias do Divino
Salvador, Amor Divino e missão São Pau­
lo) reuniu­se no dia 14 de setembro, em
Santa Helena. A bispa Meriglei Simim
motivou a reflexão de temas como Assem­
bleia do Povo de Deus, censo, sustentabi­
lidade e missão. Ressaltou ser
imprescindível os registros, em livro pró­
prio, dos ofícios religiosos e atas. Desta­
cou ainda a importância do Caminhar
juntos e propósitos comuns. E enfatizou:
Juntos somos mais fortes. Após amplo de­
bate e reflexão definiram­se ações com­
partilhadas: estudos bílicos, formação de
orientadores de Educação Cristã e minis­
tros leigos. Por fim, celebração eucarística,
com lembrança da missão São Paulo, que
neste dia celebra 74 anos de presença e
ação missionária na Colônia Santa Áurea.

Muitas atividades e
até surpresas devem
marcar a 4ª edição

do Encontro da Família Dio­
cesana, no sábado, 12 de
outubro, no Centro de Con­
vivência Severo da Silva (Ca­
pão do Leão). Este ano com o
tema do Tempo da Criação:
Esperançar e agir com a Cri­
ação. São Francisco de Assis,
padroeiro do ambiente e das
crianças será lembrado na
celebração.

A banda marcial Renascer
participará do evento. Músi­
ca instrumental e canções
também serão ouvidas em
vários momentos em meio à
exuberante natureza. Brin­
quedos reciclados e restau­
rados com arte e amor serão
doados às crianças presen­
tes. A UMEAB (União das
Mulheres Episcopais Angli­

canas do Brasil será respon­
sável pela alimentação. Des­
de os primeiros dias de
setembro, paróquias, mis­
sões e pontos de evangeliza­
ção participam semanalmene

de gincana com ações con­
cretas bem interessantes e
educativas, com direito à
premiação. Venha participar
deste grande evento diocesa­
no. Dia 12 de outubro, 9h.
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Jovens da Catedral do Redentor, núcleo
Bandeirante Mary Packard, participaram nos
dias 23 e 24 de agosto de acampamento no

Centro de Convivência Severo da Silva (Capão do
Leão). Uma oportunidade de treinamento, trabalho
em equipe e resistência pessoal. O evento aconteceu
no contexto da Semana Bandeirante.

Júlia Grimmler, 14 anos, fez o rito de passagem do
Ramo B2 para o Ramo Guia (Ramos e Guia são
organizados por faixa etária). Essa passagem é
também chamada de TRAVESSIA. Uma cerimônia
marcante, pois simboliza o fim de um ciclo de vida e o
ínício de outro. Júlia, que em breve completará 15
anos, declarou: "O desafio da Travessia foi um
momeno marcante, emocionante". João Gabriel
Herreira, acrescentou: "Esta decisão significa uma
mudança de vida".

Bento Castro Vieira, 12 anos, também fez
Promessa para o Ramo B1. Este é um gesto de
coragem, adesão a um modo de vida. Bento proferiu
com convicção: "Prometo, sob minha palavra de honra,
que farei o melhor possível para ser leal a Deus e
minha Pátria, ajudar ao próximo em todas as ocasiões
e obedecer ao Código Bandeirante". Sua mãe Josiele
afirmou, emocionada: "Foi muito importante sentir
meu filho participando de um grupo guiado por
princípios de solidariedade, onde além de crescimento
pessoal ele obtém um aprendizado sobre a natureza,
amizade e formação de memórias marcantes para a
vida".

Segundo o Rev. Antônio Terto, coordenador do
núcleo Mary Packard, "estes momentos são
marcantes tanto para os jovens quanto para os pais e
para o próprio movimento Bandeirante. Semper
Parata (do latim: Sempre Preparado) e Servir, lemas
do Ramo B1 e Guia.

Gradidão, gratidão, mil vezes
gratidão a todos os leitores, leito­
ras, colaboradores, doadores e
apoiadores do Boas Notícias, In­
formativo digital diocesano. Publi­
cação mensal e com algumas
edições especiais. Há ainda leito­
res/as que preferem o informativo
impresso, por isso, alguns exemp­
lares têm este formato.

Já são quase cinco anos de
publicação ininterrupa, informan­
do tudo o que acontece na diocese.

Desde junho quatro empresas
apoiam mensalmente este infor­
mativo: escritórios contábeis Re­
zende e Ideal; a Santa Fé Produtora
e Patrimônio e arrozeira Marbo
Brasil. Há também doadores que
contribuiram voluntariamente pelo
QR Code ou Pix

diocese@dapsul.com.br:
Barbara Raatz, Carlos Rogério

Carvalho, Cristiano Raatz, Fran­
cisco Paulo Machado, Silvio Verga­
ra Matos, paróquias São João
Batista e Santíssima Trindade.

Participe deste projeto da Secre­
taria de Comunicação, Divulgação
e Memória Diocesana. Seja apoia­
dor, doador voluntário ou apenas
compartilhe nas redes sociais.

Renato Raatz
Editor



BÍBLIA E VIDA

MENSAGEM EPISCOPAL

Vivemos mais uma
campanha eleitoral.
Desta vez eleições pa­

ra prefeituras e legislativos
municipais. Acontecerão do­
mingo, 6 de outubro.

Na condição de cristãs e
cristãs somos chamados pa­
ra votar e contribuir para o
avanço da Democracia, que
não é perfeita, mas é impor­
tante por ser livre e plural.

É comum ouvir a expres­
são: "Igreja e política não se
misturam". Depende de qual
política se está falando. Polí­
tica com "P" maísculo está
junta e misturada com Reli­
gião, sim. Qual é o papel da
Política séria? Zelar pelo bem
comum e justiça social, de­
fender direitos da cidadania,

isto é, vida digna, segurança,
educação, acessibilidade, in­
clusão, respeito à diversida­
de, entre outros. A Relgião
Cristã caminha na mesma
direção. Seu propósito maior
é a valorização da vida hu­
mana e de toda a Criação. E
mais. Buscar justiça e servir
as necessidades humanas
com amor.

O salmista usa linguagem
poética para falar de justiça
e paz como algo essencial
(Salmo 85). Na Comunhão
Anglicana as marcas da
missão encorajam "transfor­
mar as estruturas injustas
da sociedade, desafiando to­
da sorte de violência, respei­
tando a dignidade de toda
pessoa humana, buscando a

paz e a reconciliação". É o
mandato batismal. O dever
de toda cristã e cristão. En­
tão, somos desafiados a
construir uma Democracia
com relações sociais mais
justas e igualitárias. Agir as­
sim é seguir a Cristo.

+Meriglei Simim

AIgreja Anglicana tem
na liturgia um dos
principais pilares do

culto público. Traduz­se em
palavras, gestos e símbolos.
Requer ouvir, cantar, orar,
silenciar. Convém compre­
ender bem o sentido destas
palavras. São mais do que
palavras.

Há uma expressão que
diz: "Que sua mente acom­
panhe sua voz". Eu digo:
Que sua mente saboreie e
sua mente fique atenta ao
que está sendo dito e ouvido
na celebração. Importante
estar por inteiro no ler, can­
tar, orar e ouvir. E mais. É
preciso entender que a lin­
guagem usada na liturgia,
mesmo aquelas palavras co­
nhecidas socialmente, podem
ter conotações diferentes.
Alguns exemplos: aliança,

cordeiro, mistério, comu­
nhão, Senhor, entre outras.
O sentido dessas palavras
podem ser encontradas nas
tradições cristãs e judaicas,
além das Santas Escrituras.
São palavras que expressam
um modo de vida, cujo cen­
tro é a relação com o Deus
da Aliança ao longo de mui­
tos séculos de história, com
seus altos e baixos, numa
busca constante.

Por isso, a leitura bíblica é
importante. Gradativamente
ganha­se familiaridade com

as palavras usadas na ado­
ração. Isso possbilita acom­
panhar a liturgia com a
mente e o coração. Os sal­
mos e textos bíblicos lidos
nas celebrações são os fun­
damentos da homilia. Os hi­
nos e cânticos também fazem
parte do conjunto litúrgico e
conduzem à melhor compre­
ensão. Portanto, precisam
ser coerentes, estar em sin­
tonia com as leituras bíblicas
usadas nos oficios religiosos.

O Livro de Oração Comum
é essencial. É o padrão litúr­
gico entre os anglicanos. Na
sua maior parte é a própria
Bíblia apresentada sob forma
devocional. Por isso, lembre­
se: a liturgia conduz à per­
cepção ou interpretação dos
sinais de Deus na cidade, no
campo, no país, no mundo,
na vida.

"Hinos e cânticos
fazem parte do

conjunto litúrgico e
precisam estar em

sintonia com as
leituras bíblicas".



MPELAS PARÓQUIAS e MISSÕES

Historicamente a pa­
róquia da Santíssima
Trindade ­ bairro

Fragata ­ Pelotas, é reconhe­
cida por sua acolhida, músi­
ca, educação continuada,
cuidado com o ambiente e
promoções criativas e bem
animadas. Numa palavra,
alegria.

Por falar em educação
continuada, esse é um grupo
constituído essencialmente
por mulheres. Convive num
espaço onde a vida importa.
Oportunidade de leitura, es­
crita, poesia, imersão cultu­
ral, convivência fraterna,
inclusão. Experiência que
perdura por 15 anos, apoia­
da por professoras da Uni­
versidade Federal de Pelotas.

Essas mulheres entusias­
madas, de espírito jovem,
sedentas por aprender sem­
pre mais, visitaram dia 13
de agosto a Capela e o Mu­
seu da Santa Casa de Mise­
ricórdia de Pelotas. (Foto
acima). O tour cultural
aconteceu no contexto da
Semana do Patrimônio His­
tórico. Guiadas por Beatriz
Montoito, arqueóloga e an­
tropóloga, buscavam con­
templar e entender as
mudanças culturais da ins­
tituição ao longo do tempo.

Preservar a criação ­ No
mês de setembro celebra­se o
Tempo da Criação, sob o
lema Esperançar e agir
com a Criação. A paróquia
sentiu­se encorajada a refle­
tir sobre a preservação do
ambiente. É preciso cuidar
bem da nossa Casa Comum.
A ideia sugerida e abraçada
consistia em recolher a infi­
nidade de lixo eletrônico que
precisa ser descartado de
maneira correta. São com­
ponentes altamente poluido­
res, nocivos à súde das
pessoas e do planeta.

Computadores, tablets,
monitores, teclados, im­

pressoras, câmeras fotográ­
ficas, aparelhos de som, te­
levisores, fogões elétricos,
micro­ondas, rádios, celula­
res, carregadores, baterias,
fios. A lista parece não ter
fim. Destino final e correto:
eco­pontos.

Nos dias 21 e 22 a paró­
quia abriu suas portas para
receber todo esse lixo eletrô­
nico, que foi depositado nos
bancos do templo (foto
abaixo). Pareciam falar: "O
ambiente importa. Preservar
vale a pena".

Gaúchos ­ A Semana Far­
roupilha também não passou
despercebida pela paróquia.
No domingo 22, o salão pa­
roquial da Trindade foi orna­
mentado com símbolos da
tradição gaúcha: bota, cuia,
chaleira, chapéu, pelego,
gaita e violão, entre outros
apetrochos. Tudo isso indi­
cava o momento especial do
Rio Grande do Sul: o tradici­
onal 20 de setembro.

Pois, no dia do gaúcho não
podia faltar uma costela bem
temperada, cantoria, decla­
mação, gente de bombacha,
bota e lenço no pescoço. E
prá arrematar uma dança
mui gaúcha.



Faleceu dia 9 de agosto, aos
62 anos, Rosane Ferreira da
Rocha. Durante 20 anos ser­
viu com seus dons no Centro
de Convivência Severo da Sil­
va. Viúva aos 37 anos, convi­
dei­a para trabalhar no então
Instituto Rev. José Severo da
Silva (Capão do Leão), onde
permaneceu até 2020. Era ex­
tremamente responsável. Du­
rante nossa convivência
fortalecemos uma mútua ami­
zade. Dedicou sua capacidade
administrativa ao Instituto e
seu amor pela vida e pela na­
tureza. Fazia tudo com
seriedade e dedicação. Deixa
as filhas Fernanda e Marina, a
neta Izadora e os netos Pedro,
Martin e Bento. Lembraremos
sua memória com eterna
gratidão.

Loide Matos Montezano

Fez sua Páscoa no dia 19
de setembro, aos 84 anos,
Lizarbe Flores Maciel. Bis­
neta de José Maria Souza de
Oliveira (Zeca Souza), pio­
neiro do anglicanismo na
Florida, interior de Canguçu.
Anglicana desde o nasci­
mento, permaneceu na igreja
a vida toda. Serviu fielmente
na paróquia do Salvador.
Mulher de sábias palavras e
sóbria liderança. Convicta,
segura, tranquila, carinhosa.
Uma cristã fiel e consagrada.
Deixa esposo, filha, filhos,
genro, nora, netos e uma le­
gião de amigos. A cerimônia
de encomendação e sepulta­
mento aconteceu no cemité­
rio dos Ferreiras.

Rev. Eraldo Carvalho

Baluarte da paróquia de
Cristo (Jaguarão), Luther
Júlio Radunz Walman fale­
ceu no dia 2 de setembro, aos
89 anos. Serviu na Junta Pa­
roquial em vários mandatos e
também integrou a diretoria
da Legião da Cruz mais de
uma vez. Zeloso no testemu­
nho do evangelho, sempre
atento às necessidades da pa­
róquia, generoso, solidário,
amigo leal do cleo, cujo minis­
tério reconhecia como dom
especial. Deixa um filho, netos
e bisnetos. Cerimônia de en­
comendação e sepultamento
realizada por Rev. Francisco
Paulo Machado e ministro
Felipe Perez.

Rev. Márcio de Figueiredo

Com o objetivo de dis­
cutir e avaliar o plano
de expansão missio­

nária apresentado pelo Gru­
po de Trabalho de Missão,
(GT Missão) a Igreja Episco­
pal Anglicana do Brasil (IE­
AB) promoveu um Seminário
on­line sobre o tema. A reu­
nião aconteceu no dia 31 de
agosto e reuniu cerca 75 re­
presentantes das dioceses e
distrito missionário.

O Seminário, que é uma
ação do Plano Estratégico
Provincial, destacou o enga­
jamento da comunidade an­
glicana no planejamento de
um futuro missionário in­
clusivo e colaborativo, reafir­
mando o compromisso com o
crescimento e fortalecimento
da missão da IEAB no Brasil.

A partir das contribuições
coletadas, o GT Missão rece­
beu sugestões para ajustes e

aperfeiçoamentos. A criação
de missões on­line nas áreas
provinciais foi amplamente
debatido.

Outro tema que recebeu
várias reações foi o das ju­
risdições diocesanas. Desta­
cou­se a necessidade de
revisão e colaboração entre
as dioceses. Uma comissão

provincial vai aprofundar o
trabalho nessa área.

Texto e foto do site
www.ieab.org.br.

Mais informações sobre o
Seminário de Missão no site
da IEAB.



Jaqueline Dutra (Dioce­
se Anglicana de Pelo­
tas), participou da

Conferência sobre Igreja
Segura, ao lado de outros 80
representantes da Comu­
nhão Anglicana de todos os
continentes. Marcel Pereira
(Diocese Anglicana do Para­
ná) é outro representante da
Igreja Episcopal Anglicana do
Brasil. Jacqueline é membro
da Comissão Provincial, en­
quanto Marcel integra a co­
missão internacional
(Comunhão Anglicana). O
evento aconteceu em Bu­
lawaio, Zimbabue (África).

"A Comunhão Anglicana
tem trabalhado o tema e
recomendando as igrejas
membros a fazerem o mes­
mo", informa o relatório
compartilhado com a Provín­
cia. "Igreja Segura é um te­
ma importante, mas
negligenciado e ainda não
priorizado pelas Províncias",
diz o documento. Segundo a
Dra. Kim Baker, consultora
da Comissão Anglicana Igreja
Segura, "o abuso pode se
manifestar de várias formas".
Portanto, "pensar e falar so­
bre abuso pode ser angusti­
ante para quem sofreu ou
sofre abusos ou violações e
também para quem viu
alguém passar por situações
de abuso.

O texto destaca ainda que
no Plano de Deus havia
igualdade, valor e dignidade.
A visão bíblica encoraja a
pessoa cuidar de si mesma e
das irmãs e irmãos". A Bispa
Rose Okeno, da Diocese de
Butere, Igreja Anglicana do
Quênia, destaca que o texto
do profeta Miquéias 6.8
lança luzes sobre este tema e
motiva sua reflexão.

Segundo o relatório, cinco
questões são relevantes e
merecem a reflexão da igreja:
"Que tipo de comunidade
Deus está nos chamando a
ser?; como o tema salva­
guardar se encaixa no mi­
nistério do evangelho?; como
o tema salvaguardar está

sendo trabalhado na forma­
ção do clero?; e por fim, é
correto continuar fortalecen­
do a cultura do silêncio?

Resumo ­ Jacqueline re­
sume assim os principais
temas da Conferência: "vul­
nerabilidades, poder, abusos,
cuidados, habilidades, pas­
torais de escuta, justiça, cu­
ra, reconciliação e perdão". E
por fim destaca: "O evento
nos possibilitou conheci­
mento para reproduzir e
conduzir o trabalho em nos­
sa Província".

Representantes do conti­
nente americano definiram
um encontro on­line para o
dia 25 de novembro de 2024.



Bispa Meriglei Simim
(Diocese Anglicana de
Pelotas), com manda­

to da Câmara dos Episcopal,
visitou pastoralmente as re­
giões pastorais do Oeste ca­
tarinse e Alto Uruguai
Gaúcho. Nos dias 5 a 8 de
setembro percorreu paróqui­
as e missões, celebrou, pre­
gou, confirmou, outorgou e
renovou cartas de ministros
leigos, reuniu­se com o clero
e com a coordenação regio­
nal.

O editorial da 2ª edição
(setembro/2024) do Informa­
tivo Digital Episcopais em
Missão, destaca: "A visita da
bispa Meriglei trouxe reno­
vação espiritual, alegria e
esperança". Em matéria so­
bre a visita episcopal é dito:
"Reacendeu em nós um
sentido renovado de propó­
sito e fé".

O jornal COMUNIDADE da
região também registra a vi­
sita episcopal, inclusive com
a divulgação do itinerário.

Os episcopais do Oeste
Catarinse e Alto Uruguai
Gaúcho (Diocese Sul­Oci­
dental) têm uma longa cami­
nhada (111 anos). Começou
com os colonos do interior de
Pelotas. Os pioneiros reve­
rendos Henrique Zschornack
e Alberto Blank, são oriun­
dos da Colônia Santa Helena.

As regiões catarinense e
gaúcha estão em processo de
se tornarem Distrito Missio­
nário Provincial. Contam
aprovação unânime do con­
cílio da Diocese Sul­Ociden­
tal (julho de 2024).

Mais notícias no Informativo
Episcopais em Missão, comparti­
lhado no facebookdapsul.

OComitê Executivo da Rede Internacio­
nal da Juventude Anglicana reuniu­se,
no dia 17 de setembro, com o Arcebis­

po de Cantuária Justin Welby no Palácio de
Lambeth (Londres). Partilharam desfios, opor­
tunidades e sonhos dos jovens da Comunhão
Anglicana e presentearam o Arcebispo com
um ícone da Sagrada Família de Nazaré.

A visita terminou com a Oração da Noite
quando qual rezou na sua própria língua,
numa demonstração de unidade na diversida­
de. O Brasil está representado na Rede da
Comunhão Anglicana por Paula Alves (Dioce­
se Meridional).

#angcomyouthnetwork#anglicancomunion



A bispa Meriglei Simim (fotos acima) atendeu convite
da AAPECAN (Associação de Apoio à Pessoas com Cân­
cer) para uma cerimônia de bênção à sede própria da
unidade de Pelotas, no dia 27 de setembro. "O novo es­
paço tem o objetivo de ampliar os atendimentos às pesso­
as com câncer e seus familiares", destacou Fabiano
Gerbaudo, coordenador da entidade na metade sul.

Pela primeira vez a Cate­
dral do Redentor acolheu o
encontro de corais promovido
pela Associação Amigos do
Conservatório de Música
(Universidade Federal de Pe­
lotas). A 5ª edição aconteceu
na noite de 24 de agosto.
Templo anglicano lotado.
Participaram corais da Uni­
versidade Federal e coros
municipais de Rio Branco e
Vergara, Uruguai.

Paula Alves (Diocese Me­
ridional) representa a Igreja
Episcopal Anglicana do Bra­
sil na Rede Juventudes da
Comunhão Anglicana (foto
acima)

Bruna Sigales (Di­
ocese Anglicana de
Pelotas), integra o
Grupo de Trabalho
Juventudes da Pro­
víncia. Indicação da
Bispa Primaz Marinez
Bassoto.

O ponto de evangelização
São Marcos (Capão do Leão)
tem celebrações mensais na
residência da família Blaz
desde 1972. Os ofícios religi­
osos acontecem nos segun­
dos domingos, às 15h.Uma
comunidade fiel, alegre e
solidária. Ministra encarre­
gada: Revda. Carmen Andrea
Blaas Rodrigues, auxiliada
por José Juares Rodrigues,
ministro leigo.

Lideranças religiosos e
movimentos sociais reuni­
ram­se no dia 7 de setembro
no Grito dos Excluídos (foto
acima). "Todas vidas impor­
tam". (Brasil de Fato, RS)

FESTIVAL DE FLORES: DIAS 19 e 20 DE
OUTUBRO, NA CATEDRAL DO REDENTOR.

Homenagem póstuma à Suzana Prado.




